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    A vida é construída nos sonhos e concretizada no amor.




    Chico Xavier


  




  

    CAPÍTULO 01 - O CASARÃO




    Da janela mais alta de um casarão antigo, localizado em algum lugar distante de qualquer civilização, estava um garoto franzino, de cabelos extremamente escuros, observando uma mulher descendo de um carro preto, elétrico, flutuando baixo, bem próximo ao jardim alagado pela chuva que caía com bastante força naquela manhã de uma segunda-feira cinzenta. A mulher que saía do carro era alta, esguia, de cabelos muito curtos e loiros, com uma roupa justa ao corpo, em diferentes tons de branco. Ao seu lado, o que parecia ser o motorista, um homem também alto, de pele negra, com as feições cerradas e sem expressão alguma, segurava um enorme guarda-chuva, protegendo-os dos pingos gelados, que caíam com bastante força, os dois se dirigiam rapidamente para a entrada do casarão. Na porta principal foram recebidos por madame Berta, uma senhora baixinha de pernas curtas, bochechas grandes, cabelos grisalhos amarrados por um coque, com cara de que possui muitos amigos, preso em seu vestido preto, um broche em formato de aranha, feito de um ouro muito reluzente, com um enorme rubi de um vermelho forte, cravado na parte de trás, no que seria o traseiro do inseto, porém esse detalhe não deixava a senhorinha menos simpática.




    O garoto, que estava na parte de cima, ouvia as vozes dos visitantes desconhecidos dentro do casarão. Ele correu o mais rápido possível para tentar entender com clareza o que estavam conversando, desceu do andar mais alto, até a escadaria de degraus vermelhos com corrimão de madeira talhada, sentou-se praticamente escondido e passou a ouvir os cumprimentos, sorrisos e o que estavam conversando.




    — Eu aguardei ansiosamente a chegada de vocês, e principalmente você minha querida Eva Florence — disse madame Berta sorrindo. — Achei que devido à chuva forte vocês viriam em outra ocasião — finalizou Madame Berta.




    — Ah, minha querida Berta, eu precisava vir, não poderia adiar mais esse momento — respondeu Eva observando os cantos do casarão.




    — Maravilha! Mas obviamente vocês irão tomar um chá comigo? — perguntou madame Berta se encaminhando para a sala de jantar logo ao lado.




    — Claro! Eu e o Thomas não iríamos negar esse convite — Eva respondeu, mas continuou a observar os cômodos da casa, como se estivesse procurando por algo ou alguém.




    Logo que eles se sentaram à mesa, algumas crianças irromperam pela porta da sala de jantar, correndo, brincando, pulando, sorrindo e acenando para madame Berta, que retribuiu o aceno, e com a outra mão deu um leve sinal para que eles saíssem da sala.




    — Ninguém controla essas crianças! — disse madame Berta envergonhada.




    — Berta, seria estranho se crianças ficassem paradas o tempo todo, é muito bom ver que as crianças que moram aqui são bem ativas, com bastante energia — retrucou Eva.




    Da escada, o garoto já não conseguia ver a mulher alta e seu guarda costas, então resolveu acompanhá-los até a sala de jantar onde estavam. Mas chegando lá deu de cara com as crianças que saíam correndo, e quase que por um descuido trombou com elas.




    — Oi Billy! Madame Berta está com visitas não entre aí... — disse uma das meninas que saiu correndo da sala de jantar.




    O cheiro do chá tomou conta daquele lugar, uma sala grande e espaçosa, com vários janelões de vidros translúcidos, com um belo lustre no meio do teto acima da mesa grande, que tinha dez cadeiras ao seu redor. Na ponta da mesa estava madame Berta, Eva e Thomas, conversando e tomando o chá de ervas que com certeza foram colhidas ali mesmo, ao redor do grande terreno do casarão antigo. O garoto brechava pela porta, e deduziu que o assunto que estavam conversando era algo mais sério, pois o tom da voz de todos era baixinho.




    — Madame Berta acho que temos companhia! — exclamou Eva, olhando para a porta.




    — Oh! Entre querido! — disse madame Berta carinhosamente.




    O garoto ficou surpreso, não esperava que seria chamado para entrar. E com pequenos passos, foi se dirigindo lentamente até a ponta da mesa onde estavam todos sentados. Ele só conseguia olhar fixamente para a mulher alta e de branco, que também o observava, os olhos dela pareciam analisar a alma do garoto, um olhar penetrante.




    — Billy seja educado e cumprimente Eva Florence e Thomas — disse madame Berta sorrindo.




    — Olá — respondeu Billy envergonhado.




    — Olá rapazinho. Está procurando por algo? Ou veio apenas ver quem está invadindo a casa de vocês? – perguntou Eva olhando fixamente nos olhos escuros de Billy.




    Desconfortável Billy apenas sorriu.




    Madame Berta logo tratou de levantar e levar Billy até a porta, e pediu para que o garoto fosse para o quarto dele, e ficasse por lá até que ela o chamasse ou fosse até lá vê-lo.




    — Desculpe! — disse madame Berta dirigindo-se novamente à mesa.




    — Não precisa se desculpar Berta, foi bom ver o garoto. — comentou Eva dando um gole no chá — gostaria de conversar com ele um pouco mais antes de irmos — acrescentou Eva olhando pelas janelas do casarão.




    — Claro... — murmurou madame Berta, ajeitando a toalha da mesa.




    Depressa Billy subiu as escadas de degraus vermelhos e foi correndo até o seu quarto, que era pequeno. Em seu quarto, havia apenas a sua cama velha, uma prateleira com alguns livros que ele gostava de ler, doados por pessoas que visitavam o casarão, em outra prateleira brinquedos que ele já não brincava mais, e um baú aos pés da cama onde guardava as suas poucas roupas e sapatos surrados, na parede logo atrás da cabeceira da cama as grandes janelas de onde ele observava o jardim do casarão e a rua através das grades do muro antigo de pedra que cercava o quintal.




    A chuva ainda caía, mas com menos força. O jardim continuava encharcado e o vento batendo no vidro da janela cheio de gotas d’água, que escorregavam lentamente até a borda da janela. Billy permaneceu no seu quarto por um bom tempo, deitado na cama olhando para o teto de madeira velha, todo empoeirado, pensando quem poderia ser aquela mulher, o que ela queria, e porque madame Berta estava tão feliz em recebê-la, e porque aquela mulher queria tanto conversar com ele e o observava como se enxergasse as suas entranhas.




    De repente alguém bateu na porta do quarto. Billy sentou-se depressa na cama e pediu para a pessoa entrar, era madame Berta, andando lentamente pra dentro do quarto, com os seus passinhos curtos, estava acompanhada por Eva Florence, as duas entraram e na porta ficou Thomas, o motorista, em pé olhando para o garoto.




    — Billy meu querido, precisamos falar com você — disse madame Berta sentando-se na cama e segurando as mãos do garoto — com certeza você lembra de uma conversa que tivemos, você era bem mais novo, porém essa conversa foi muito importante — relembrou madame Berta.




    O garoto buscou na mente essa conversa que ele teve com madame Berta, e um sentimento ruim tomou conta dele. Mas permaneceu calado, olhando fixamente para a senhora que ele confiou a vida toda.




    — O dia de você ir para um novo lar chegou — disse madame Berta com os olhos cheios de lágrimas.




    — Mas eu não quero ir! — respondeu Billy nervoso. — Aqui estão todos os meus amigos, eu estudo aqui, eu gosto de viver no orfanato — argumentou Billy.




    — Com licença — interrompeu Eva Florence.




    — Claro, vou me levantar para que você possa conversar com ele — disse madame Berta levantando-se da cama, passando a mão nos olhos.




    — Billy, meu jovem, para onde você vai existem outros jovens que você poderá fazer amizade, muitas oportunidades, você vai aprimorar as suas habilidades, será um novo mundo, tenho certeza que irá gostar — disse Eva sentando-se na cama olhando para o garoto.




    Nesse momento Billy já não sabia o que pensar, estava confuso, lembrava da conversa que ele tivera com madame Berta há muito tempo atrás, mas nunca imaginou que esse dia chegaria. Ele já havia visto outras crianças indo embora, mas nunca imaginou que iria acontecer o mesmo com ele. Um misto de sentimentos tomou conta do garoto, não sabia o que responder, ou como agir diante daquelas pessoas que queriam levá-lo daquilo que sempre fora o seu lar.




    — Que lugar é esse? — questionou Billy.




    — É a minha casa! Além do Thomas outras pessoas moram conosco — respondeu Eva olhando para trás onde estava Thomas.




    — Você vai gostar de lá, fica em MistCity, que é uma cidade enorme, com muitas oportunidades para você, Billy — acrescentou madame Berta.




    Então depois do que madame Berta disse, acendeu uma lembrança de quando ele saiu da cidade, ainda criança, nos braços de uma jovem de cabelos longos escuros, uma desconhecida, e por que ele foi deixado no orfanato, sem contato com o mudo ao redor, por que mesmo tão pequeno conseguia lembrar desse acontecimento, também conseguia lembrar de luzes fortes, muita fumaça, pessoas falando, gritando, muito barulho, nada muito claro, porém uma lembrança forte. Com isso, fez com que pensasse em conhecer a sua origem, quem era aquela jovem, e porque o abandonou naquele casarão antigo, para morar ali com outras crianças.




    De um impulso Billy levantou-se, correu em direção ao baú que ficava aos pés da sua cama, puxou uma mochila esfarrapada, começou a colocar os seus pertences dentro, mas sem falar uma única palavra, apenas focado no que estava fazendo.




    — Então eu vejo que mudou de ideia — sorriu Eva, levantando-se.




    Então todos que estavam naquele pequeno quarto desceram pela escada de degraus vermelhos, madame Berta aos gritos chamando as outras crianças que moravam naquela casa imensa. Ao chegar na sala, algumas crianças já estavam esperando, a grande maioria tinha a idade de Billy, entre dez e quatorze anos, olhavam atentamente para o garoto, esperando ver a reação dele. Naquele instante madame Berta falou para as crianças abraçarem Billy e se despedirem, pois ele iria para a casa da nova família dele, ao falar isso, Billy olhou rapidamente para Eva, esperando que a mulher desconhecida dissesse algo sobre ele pertencer a família dela, porém Eva não esboçou nenhuma reação, continuou imóvel.




    De repente, uma pessoa vem apressadamente correndo pelo corredor do casarão, era Madalena, a cozinheira e ajudante de madame Berta, uma mulher de meia idade, que vivia de touca, e de pele extremamente branca pois não saía da cozinha grande e cheia de panelas do casarão. Madalena chegou perto de Billy o abraçou com muito carinho, e depois direcionou a atenção para Eva.




    — A senhora cuide bem desse garoto, ou eu mesma vou tirá-lo das suas garras — disse Madalena segurando uma colher enorme apontada para Eva.




    — Madalena volte já para cozinha! — interrompeu madame Berta num tom raivoso. — Desculpe é que as vezes ela perde o controle — acrescentou madame Berta envergonhada.




    Thomas olhou para o grande relógio de pêndulo que estava na parede da sala de estar, entre os outros móveis empoeirados, e disse algo no ouvido de Eva, provavelmente relacionado ao tempo que eles passaram conversando e convencendo o garoto a ir com eles para MistCity. Eva prontamente interrompeu a despedida dos garotos e de madame Berta.




    — Berta minha querida, precisamos ir embora. Sempre que possível eu ou alguém da minha equipe lhe dará notícias do garoto — disse Eva encaminhando-se para a porta principal do casarão. — Obrigado, o chá estava divino, e quem sabe até uma próxima — acrescentou Eva, despedindo-se.




    Madame Berta não respondeu Eva Florence, apenas virou-se e conversou com Billy, que agora parecia um pouco triste, ao perceber que realmente estaria indo embora do casarão.




    — Meu querido, estarei sempre aqui — disse madame Berta despedindo-se de Billy com um abraço apertado.




    Então Billy, juntamente de Thomas e Eva Florence, seguiram para o jardim do casarão e foram até o carro. O garoto nunca tinha entrado em um veículo, passou a vida toda dentro do orfanato apenas estudando, brincando e correndo pelo quintal gigantesco, repleto de árvores. Ao ver o automóvel, ele entrou logo, de tão curioso e encantado que estava. Depois de entrar, observou que tudo era muito tecnológico, leds que circulavam os detalhes do teto, botões brilhantes nas portas, os bancos de couro preto ficavam um de frente para o outro na parte de trás do carro. E em um dos bancos, de costas para Thomas que estava dirigindo, sentou-se Eva, que ficou mexendo em um celular aparentemente feito de um vidro transparente, que não deu muita atenção ao garoto, pois parecia estar muito ocupada respondendo mensagens de pessoas importantes.




    Billy ficou olhando pelas janelas do carro e viu madame Berta e as crianças acenando para ele, ficando cada vez mais distante, até perdê-los de vista. Depois de tanto tempo morando ali, Billy nunca imaginou que iria embora, então ao ver aquela cena da senhora que cuidou dele por tanto tempo e de todos os seus amigos dando adeus, foi como se o coração dele fosse esmagado por um pedregulho.


  




  

    CAPÍTULO 02 - MISTCITY




    Depois de uma viagem longa por estradas que Billy nunca havia visto na vida, já que ao seu redor haviam apenas árvores, montanhas e grandes florestas escuras, ele começou a ver algumas pessoas, e pequenas casas construídas de qualquer forma. De repente, o carro se aproximou de uma estrada com muitos outros veículos que flutuavam pertinho do solo, e no horizonte surgiu um muro gigantesco, escuro, com três portões altos iguais ao muro, no centro ficava o portão maior, e ele pôde perceber que era para essa entrada que o carro estava seguindo, atrás de tantos outros veículos que seguiam na mesma direção.




    Além de outros automóveis estarem flutuando pela estrada que dava acesso aqueles portões, ele viu pessoas de diferentes idades, cobertas por capas grossas, se protegendo da forte tempestade, outras com muitas bagagens indo para o mesmo caminho, todos estavam com feições de cansaço, uns aparentavam estar sem se alimentar por vários dias, pois estavam sendo praticamente carregados uns pelos outros. Quando foi chegando mais próximo do portão gigantesco, que parecia estar entreaberto, Billy viu algo surpreendente, um soldado que estava em uma das guaritas tinha aparência de um urso pardo, falava agressivamente com as pessoas que passavam por ali dentro de seus veículos ou a pé, os outros soldados vestidos com uma armadura branca com um brasão azul celeste no peito, mas esses outros soldados não tinham aparência animalesca, estavam empunhando armas com luzes vermelhas que piscavam lentamente, pareciam prontos para usá-las a qualquer momento. E pela primeira vez durante toda a viagem Eva falou algo com Billy.




    — Garoto, quando eu baixar o vidro para liberar a nossa passagem não olhe diretamente para o soldado ani-humano. Entendido? — ordenou Eva rapidamente.




    — Certo — respondeu Billy sem acreditar que ani-humanos realmente existiam.




    O soldado com aparência de um urso pardo falou com Eva, e a reconheceu no mesmo instante, liberando a passagem imediatamente.




    — Olá ministra Eva Florence. Seja-bem vinda de volta a MistCity — disse o soldado ani-humano com uma voz gutural.




    Eva o agradeceu, e continuaram seguindo pelo caminho, entre as guaritas. Porém todas aquelas pessoas que também estavam tentando atravessar aqueles portões ouviram o nome de Eva Florence, e rapidamente começaram a se aproximar do carro, dando socos e pontapés, gritando “deixe-nos entrar”, “estamos com fome”, “precisamos de ajuda”. Eva apenas pediu para que Thomas acelerasse e saísse dali o mais rápido possível, deixando todas aquelas pessoas para trás, na chuva, na lama e com soldados agredindo homens, mulheres e idosos, empurrando essas famílias para que fossem embora.




    Após atravessarem o portão colossal, feito de uma espécie de mármore negro, o carro seguiu entrando na cidade, que era estranhamente coberta por uma névoa, e que só era possível ver as casas, prédios e pessoas que por ali passavam depois dos portões, devido as luzes fortes em letreiros, nas fachadas das casas e de algumas lojas ou nos veículos. Mas Billy percebeu que o motorista não seguiu dirigindo pelo caminho, ele começou a subir com o carro que flutuava muito rápido, através do nevoeiro que cobria a cidade, e depois de alguns segundos Billy viu o que tinha depois de toda aquela névoa, prédios altos, muito iluminados, pontes largas que conectavam esses prédios, pessoas passeando por elas, trens muito velozes, que passavam por túneis, e mais veículos que voavam em alta velocidade como se seguissem uma estrada invisível no ar.
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    O garoto não acreditou em tudo aquilo que estava enxergando, era bonito e ao mesmo tempo caótico, tentou observar o máximo que pôde, em alguns hologramas refletidos entre os prédios e dos drones de diferentes tamanhos, viu muitas informações, propagandas de lojas, bares, vídeos de mulheres seminuas dançando, imagens de pessoas desconhecidas, um homem velho de barba grande e branca falando algo, e entre o intervalo de troca dessas imagens, aparecia um brasão azul celeste, o mesmo que ele viu na armadura dos soldados que estavam nos portões que acabara de atravessar, nesse brasão no formato de um escudo redondo e pontiagudo, estava escrito “Ministério de MistCity” e abaixo dessa frase, um desenho de uma letra “M” grandiosa, com duas espadas apontadas para cima, por trás da letra, atravessando-a. Billy percebeu que o carro estava diminuindo a velocidade, e se aproximava de um prédio muito alto com pouca iluminação, apenas com algumas pequenas lâmpadas azuis, que piscavam lentamente, tinha algumas sacadas e no topo do prédio uma construção que lembrava uma coroa pontiaguda de cor negra, com quatro pontas, sem dúvida um dos prédios mais belos e imponentes daquele lugar.
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    O carro entrou por uma porta que se abriu automaticamente no meio, permitindo que eles entrassem. A porta ficava um pouco acima do nevoeiro, eles estacionaram numa garagem espaçosa e escura, que dava acesso a um elevador, então Eva começou a falar.




    — Garoto seja bem-vindo a sua nova casa — disse Eva abrindo a porta do carro. — Logo irá conhecer as pessoas que vão dividir o mesmo lar que você, não se preocupe, todos são muito amigáveis, e espero que você também seja — afirmou Eva.




    Billy desceu do veículo, que pairava bem perto do chão, e seguiu acompanhando Eva em direção ao elevador, deixando Thomas para trás, dentro do carro. O elevador de tamanho mediano, era cheio de engrenagens de vários tamanhos e proporções, algumas muito enferrujadas, que rangiam mesmo estando paralisadas. Ao lado, na parede do elevador, estava um painel digital que mostrava os andares do prédio, começando do número oitenta até o cento e cinquenta, o restante dos números abaixo do oitenta, apareciam no painel, porém estavam apagados. O garoto percebeu que o elevador estava parado no octogésimo andar. Eva apertou na tela e o elevador subiu rapidamente, depois chegou no centésimo primeiro andar, dando acesso a um corredor largo e muito espelhado, esses espelhos começavam do chão e subiam até o teto, no fim desse corredor estava outra porta que só abria por reconhecimento de digital, Eva colocou a mão direita numa espécie de placa ao lado da porta, e uma luz verde surgiu e desapareceu, logo em seguida a porta abriu diretamente para uma sala de estar imensa, com sofás redondos, uma mesa de centro com um design oval, lustres circulares, poltronas, e uma sacada com vista para os demais prédios no horizonte. Billy deslumbrado com o lugar nem percebeu que duas pessoas se aproximavam.




    — Finalmente você chegou, estamos atrasadas para a convenção que começará dentro de uma hora — disse uma mulher, magra de cabelo rosa, muito bem vestida e com um broche na sua roupa, no formato de aranha com um rubi cravado.




    — Primeiro vou acomodar o garoto e logo em seguida sairemos para a convenção, Yoko — respondeu Eva Florence.




    A primeira coisa que Billy observou foi o broche grudado na roupa da mulher, que era exatamente igual ao de madame Berta, mas logo em seguida ele esqueceu o que tinha visto, pois ao lado da mulher estava uma garota de cabelos loiros amarrados no topo da cabeça, de pele muito branca, com olhos azuis que lembravam a cor da água dos oceanos. Essa garota olhou para Billy e se apresentou.




    — Olá, meu nome é Marinna — disse a garota sorrindo.




    — Oi — Billy respondeu, envergonhado.




    Eva, olhando para Marinna, pediu que ela levasse Billy até o seu novo quarto, e mostrasse a casa, e que o deixasse organizar seus pertences. A noite, ela e Yoko estariam de volta para se reunir com todos da casa e direcioná-los para as suas tarefas naquele lugar. Logo depois, Eva e Yoko saíram pela porta da sala.




    — É a primeira vez que você vem à MistCity? — perguntou Marinna.




    — Sim, eu nunca saí do orfanato que eu morava — respondeu Billy sem jeito.




    Os dois subiram a escada, que possuía degraus iluminados, e um corrimão de ferro cromado, que ficava localizada no centro da sala.




    — Foi o que eu imaginei, vi seu rosto deslumbrado quando entrou aqui na sala, a maioria das pessoas que não conhecem MistCity ficam assim — comentou Marinna.




    — É... Eu não imaginava que uma cidade era desse jeito, só ouvia as pessoas falando — afirmou Billy.




    — Na verdade Billy, eu acredito que só MistCity seja assim, mas você vai conhecer muita coisa por aqui — acrescentou Marinna.




    Billy estava encantado com a forma de Marinna falar, percebeu que ela era muito inteligente e que conhecia muita coisa, também percebeu uma certa proximidade da garota com Eva, isso fez com que ele ficasse alerta.




    — Imagino que você tenha muitas perguntas Billy. Estou certa?




    — Sim, tenho. A primeira... Como você sabe o meu nome?




    — Todo mundo que mora aqui sabe o seu nome, sempre que um novo morador está para chegar, nós somos informados. — disse Marinna sorrindo, seguindo para um corredor com algumas portas.




    — E por que tem muitas pessoas do lado de fora dos muros gigantes? — perguntou Billy observando curioso para todos os detalhes daquele lugar.




    — É... Eu não sei dizer bem, o ministério que mantém eles do lado fora. — respondeu Marinna desconfortável.




    Nesse instante, Billy e Marinna pararam, ela abriu uma porta dentre tantas outras que haviam no corredor e apresentou o novo quarto do garoto. No quarto havia uma cama grande e espaçosa, com lençóis extremamente brancos. Ao lado da cama, estava uma mesinha de cabeceira com um abajur em formato esférico flutuando acima dela. Do outro lado do quarto haviam também uma cômoda, um armário cheio de roupas e sapatos novos, algumas prateleiras vazias, um banheiro, e bem à frente uma pequena sacada que tinha a vista direcionada para os outros prédios, também era possível ver veículos que passavam voando lá fora.




    Billy estava encantado com tudo que estava vendo naquele quarto, pois nunca havia possuído nada daquilo. Mas a sua curiosidade sobre a cidade era maior, pois ele sabia que foi ali naquele lugar, a fonte de suas lembranças da noite que foi deixado no orfanato.




    — Por que a cidade é coberta por essa névoa e estamos aqui na parte de cima dos prédios? — perguntou Billy dirigindo-se para a sacada.




    — A única coisa que ouvi quando vim morar aqui, é de que há muito tempo atrás essa névoa não existia, devido as guerras, explosões e poluição exagerada, ela surgiu, e por causa disso a cidade se dividiu, essa névoa é tóxica, para atravessá-la é recomendável estar protegido, nunca se sabe os possíveis efeitos — acrescentou Marinna.




    Foi então que Billy compreendeu o motivo pelo qual ao passar pela guarita e os portões gigantes, Eva pediu para que Thomas fechasse todos os vidros do carro, possivelmente para impedir a entrada de algum gás tóxico presente naquela névoa, Marinna continuava a dizer o que ela sabia sobre a cidade.




    — A população sem muito poder aquisitivo ficou na cidade-baixa, que está abaixo do nevoeiro, e os que tem mais dinheiro passaram a viver na parte mais alta, o que todo mundo também chama de cidade-alta — explicou Marinna.




    Billy ficou surpreso com todas aquelas informações.




    — Ir para a cidade-baixa é muito perigoso, gangues tomaram conta de lá, violência, assassinatos acontecem todos os dias, além de alguns ani-humanos rebeldes, androides banidos, ladrões e doenças. Com certeza é um lugar que você não gostaria de ficar — acrescentou Marinna.




    Billy ouviu tudo aquilo assustado, imaginando como seria viver lá.




    — E por que os carros que voam não atravessam a névoa até aqui? — questionou Billy olhando da sacada para os carros e drones que passavam voando.




    — Não podem! Os soldados do ministério iriam derrubá-los atirando com aquilo, se sobrevivessem seriam presos — disse Marinna apontando para uns prédios que tinham soldados e armas gigantes automáticas girando, acopladas em algumas sacadas, monitorando a cidade e tudo que circulava pelo céu. Billy ficou impressionado, parecia algo cruel, mas também necessário.




    — Eu nunca imaginei que um dia iria conhecer esse lugar, ouvia algumas pessoas que chegavam lá no casarão falando daqui, de como era, mas nunca soube de tudo que existe na cidade, de como funcionava as coisas por aqui. — comentou Billy agora contemplando o céu muito nublado.




    — MistCity é uma cidade interessante, você vai aprender muita coisa, vai explorar suas habilidades, é por isso que estamos aqui — disse Marinna, saindo da sacada.




    — Como assim habilidades?! — disse Billy de supetão.




    A porta do quarto se abriu rapidamente, e entraram duas pessoas, uma delas era um garoto alto, com braços fortes, e pele negra, vestindo uma camiseta regata amarela, calças pretas, com um headphone no pescoço, com um sorriso largo e ao seu lado uma garota com um vestido preto, uma meia com estampa xadrez, piercing na sobrancelha, cabelos longos extremamente escuros. O garoto de camiseta amarela foi logo falando efusivamente.




    — Olha só, o novato chegou, seja bem-vindo! Meu nome é Teo Lopez e essa aqui do meu lado parecendo um corvo roqueiro é a Nury Quinlan.




    — Obrigado — respondeu Billy timidamente.




    — Marinna, temos que descer para a sala 93, Thomas deve estar nos esperando — disse Nury com uma voz arrastada.




    — Mas a Eva disse que ela e a Yoko iriam retornar para explicar as nossas tarefas — disse Marinna.




    — Não, vamos ter que ir antes, elas vão demorar para chegar — respondeu Teo.




    Então todos que estavam no quarto de Billy seguiram para o elevador, que ficava depois do corredor espelhado. Teo foi na frente pois, assim como Eva, ele conseguia abrir as portas com leitura digital. Teo era o mais velho entre eles, aparentava ser um garoto de dezessete anos, que sem querer tinha um ar autoritário, mas era divertido e confiante. Billy sentiu-se tentado a fazer mais perguntas, tanto para Marinna quanto para Teo, mas preferiu ficar calado e entender tudo o que seus novos amigos estavam mostrando.
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